
Banqueiros ingleses 
acham que foi ruim 
para as duas partes 

por Tom Camargo 
de Londres 

"Não é urna boa notícia 
para nenhuma das partes", 
disse ontem um banqueiro 
inglés a este jornal, ao sa-
ber que o Brasil e seus cre-
dores suspenderam as ne-
gociações em Nova York 
sem chegar a um acordo. 

Esta fonte do Lloyds 
Bank, casa responsável pe-
la coordenação dos interes-
ses locais diante da dívida 
brasileira e cujo diretor pa-

--ra América Latina, Guy 
Huntrods, é um dos vice-
presidentes do Comité as-
sessor, disse que "trata-se 
apenas de um adiamento 
dos trabalhos e que na se-
mana que vem as conver-
sas serão retomadas". 

Um rompimento comple-
to, derivado de "um impas-
se quanto ao nível dos 
"spreads", implicaria, se-
gundo este informante, 
"em grande dificuldade pa-
ra uma .reabertura das ne- 
gociaçPE

Q
UENA nte". 

 
DIFERENÇA 

Fazendo contraponto 
dom esta linha de ra- 
ciocínio, um banqueiro bra- 
sileiro estabelecido na 
City, e que esteve na linha 
de frente da crise da dívi- 
da, indegava•e que argu- 
mentos ambas as partes 
soderiam apresentar para 

'Voltar à mesa depois que ti- 
fessem virado às costas. 

"E pequena a diferença en- 
tre os "spreads" advoga- 
dos por cada lado", racioci- 
nou, "e, para os bancos, pa- 
tece melhor um acerto ago- 

ra do que ficar com a incer-
teza de conversar com gen-
te nova, trabalhando para 
um novo governo". 

Outro banqueiro, este do 
Barclays Bank Internatio-
nal, disse que a comunida-
de de bancos inglesa conti-
nuaria tendo uma visão 
mais conciliadora quanto à 
maneira de conduzir o 
acerto com o Brasil. Obser-
vou que "a imagem do país 
recuperou-se de forma ex. 
traordinária graças aos ga-
nhos na área comercial e à 
notável tranquilidade da 
transição de poder. Ne-
nhum banco está agora in-
teressado em fazer as coi-
sas voltarem para trás". 

MUITOS 
RUMORES 

O temor é de que uma tal-
ta de acordo represente 
ânimo extra para as cen-
trais de boatos e rumores. 
"Especula-se sempre pelo 
lado ruim", disse um ban-
queiro. 

A dois meses da posse da 
administração, admite-se 
que o prazo é pequeno para 
a remontagem de uma no-
va fase de conversas. Mas, 
também, aceita-se que .o 
tempo não é longo o sufi-
ciente para trazer compli-
cações legais para os ban-
cos, na suposição de que o 
Brasil se veja impelido a 
adiar pagamentos. 

"O novo governo já dei-
xou claro que continuará 
no mercado internacio-
nal", disse um dos banquei-
ros. "Não vejo a ameaça de 
desentendimentos sobre fa-
tos essenciais", concluiu. 


